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As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) costumam ser 
causas frequentes de consulta em ambulatórios de Urologia e
Dermatologia. Estas infecções impactam na saúde e na

qualidade de  vida das  pessoas, tendo como  exemplo, 
interferências na saúde infantil e na  reprodutiva, a qual é

dificultada em consequência da infertilidade que tais infecções 
podem causar. Por isso, torna-se de grande relevância o estudo 
epidemiológico destas infecções para a tomada de ações para o 

controle e a prevenção. Esta pesquisa tem como objetivo estimar 
a frequência relativa das IST entre homens atendidos em um 
Centro de Referência na cidade de Manaus AM, no período de 

2018 a 2022.

atendidos em um Centro de Referência na cidade de Manaus- 
AM, no período de 2018 a 2022.

O estudo analisou dados de um total de 5.973 homens. A coleta

de dados foi realizada a partir do banco de dados existente no

setor de Epidemiologia da FUHAM. A análise estatística foi

realizada  pelo  programa  Epi-Info,  versão  atualizada.  As 

frequências absolutas e relativas foram apresentadas em tabelas 

e gráficos. Foram avaliadas além dos diagnósticos nosológicos,

as variáveis quanto às características socioepidemiológicas 

desses homens.

Figura 2 - Frequência de IST em homens, de acorddo com a escolaridade

Figura 3- Frquência das IST de acordo com a Raça/Cor

Figura 1- Bairros com maior frequência de IST em homens na cidade de Manaus, 2018-2022

Figura 4- Frquência das IST de acordo com o Estado Civil

Figura 5- Frquência das IST quanto à Opção Sexual

O  bairro  de  Manaus  com  maior 

frequência de IST em homens foi o 

da Cidade Nova com 35 casos, de 

um total de 60 bairros analisados

Quanto à escolaridade, os homens 

que completaram o Ensino Médio 

obtiveram maior frquência de IST, 

com  2248  casos  de  um  total  de 

4757

De acordo com à Raça/Cor, os

Pardos    apresentaram    maior 

frequência de IST, representando 

4329 dos casos

Em relação ao Estado Civil, os 

Solteiros ocuparam a primeira 

posição quanto à frequência 

das IST, com 3178 casos

Quanto  à 

grupo que 

frequência

Opção  Sexual,  o 

apresentou maior 

de  IST  foram  os

Heterossexuais com 3715 

casos

Figura 6- Frquência das IST quanto à Faixa Etária

Quanto à Faixa Etária, o grupo 

com maior frequência de IST 

foi o de 20 a 29 anos, com um 

total  de  2520  homens  com 

alguma IST

Figura 7- Diagnósticos Nosológicos mais frequentes

O Diagnóstico Nosológico com

maior  frquência  dentre  os 

analisados  no  estudo  foi  o 

Condiloma, com 1148 casos
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Diante dos resultados apresentados sobre a Frequência das 

Infecções  Sexualmente  Transmissíveis  (IST)  em  Homens 

atendidas em uma Instituição de Referência em Manaus (2018- 

2022), torna-se evidente a necessidade da realização de ações 

para o controle e a prevenção de tais infecções. Desta forma, 

garantindo uma melhor qualidade de vida para a população, 

além de  interromper a cadeia de transmissão dessas IST.
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